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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Introdução: A Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (Aids) é uma 
doença que teve ascensão nos anos 80 e seu 
perfil epidemiológico mudou com o tempo, 
atingindo, atualmente, pessoas de ambos os 
sexos e de diversas faixas etárias, incluindo 
idosos. Objetivo: Verificar a incidência de 
casos de Aids em idosos no Brasil. Material e 
métodos: Estudo descritivo a partir de dados 
do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS). Resultados 

e discussão: Foi observado um aumento 
vertiginoso na incidência de Aids em idosos no 
período analisado decorrente, sobretudo, de 
mudanças do estilo de vida, maior sobrevida 
nessa faixa etária e desinformação sobre a 
doença. Conclusão: O aumento progressivo 
na incidência de Aids em idosos requer 
medidas preventivas, campanhas educativas e 
tratamento adequado.
PALAVRAS-CHAVE: Incidência; Síndrome de 
Imunodeficiência Adquirida; Idoso.

EVOLUTION OF THE INCIDENCE OF AIDS 

CASES IN THE ELDERLY IN BRAZIL

ABSTRACT: Introduction: Acquired 
Immunodeficiency Syndrome (AIDS) is a disease 
that rising in the 1980s and its epidemiological 
profile has changed over time, currently affecting 
people of both sexes and various age groups, 
including the elderly. Objective: To verify the 
incidence of AIDS cases in the elderly in Brazil. 
Material and methods: Descriptive study based 
on data from the Department of Informatics of 
the Unified Health System (DATASUS). Results 
and discussion: There was a expressive 
increase in the incidence of AIDS in the elderly 
in the analyzed period mainly due to lifestyle 
changes, longer survival in this age group 
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and misinformation about the disease. Conclusion: The progressive increase in the 
incidence of AIDS in the elderly requires preventive measures, educational campaigns 
and appropriate treatment.
KEYWORDS: Incidence; Acquired Immunodeficiency Syndrome; Aged

1 |  INTRODUÇÃO

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids) é uma doença que teve 
ascensão nos anos 80 acometendo principalmente jovens homossexuais do sexo 
masculino. Esse perfil epidemiológico mudou com o tempo, atingindo também 
indivíduos de outras faixas etárias e mulheres. Ações de conscientização contribuíram 
para a redução da incidência de Aids nos jovens adultos, porém houve um aumento 
vertiginoso, nos últimos anos, de idosos com a doença (GODOY et al., 2008).

Esse processo não é exclusivo do Brasil, sendo demonstrado, por exemplo, no 
estudo ATHENA, realizado na Holanda, o qual estima-se que o número de pacientes 
infectados pelo HIV com mais de 50 anos passará de 28% em 2010 para 73% em 
2030, demonstrando um grande aumento nos casos de infecção por esse vírus 
(SMITH et al., 2015).

Outro processo que deve ser ressaltado é o de envelhecimento da população 
brasileira. Essa transição demográfica é guiada, principalmente, pela redução das 
taxas de mortalidade, pela queda das taxas de natalidade e aumento da expectativa 
de vida, o que altera a estrutura etária do país. Todo esse processo é seguido por 
mudanças sociais, culturais e econômicas, culminando em um papel cada vez mais 
ativo dos idosos na sociedade (MIRANDA et al., 2016).

Além disso, os inúmeros avanços tecnológicos também permitiram alterações 
no desempenho sexual de idosos, de modo que a função sexual é encarada 
frequentemente como fator fundamental para um envelhecimento de qualidade. No 
entanto, esse processo não foi acompanhado de informações voltadas à prevenção 
de infecções sexualmente transmissíveis para esse grupo, muitas das vezes devido 
a preconceitos e estereótipos, como a ideia equivocada de assexualidade na 
senilidade (CASSETE et al., 2016).

Assim, considerando a importância e o impacto desse processo na saúde 
pública, o objetivo do trabalho foi verificar a incidência de casos de Aids em idosos 
no Brasil nos anos de 1995 a 2015.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Estudo epidemiológico descritivo realizado com dados obtidos no Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). A amostra foi composta 
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por indivíduos com idade acima de 60 anos do Brasil, com diagnóstico de Aids e 
registados no DATASUS no período de 1995-2015.

Os dados podem ser acessados através do site http://datasus.saude.gov.
br, na área de Informações de Saúde (TABNET) relacionadas a Epidemiologia e 
Morbidade.  Selecionou-se o ano de diagnóstico e também a faixa etária para a 
determinação da incidência dos casos de Aids (disponível em http://www2.aids.gov.
br/cgi/tabcgi.exe?tabnet/br.def). 

Ressalta-se, ainda, que o estudo avaliou somente casos diagnosticados a cada 
ano de Aids e não incluiu os diagnósticos de infecções pelo Vírus da Imunodeficiência 
Humana (HIV), ou seja, houve a avaliação exclusiva da incidência dos casos de 
Aids no período apresentado. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram notificados 25.574 idosos com Aids nos 20 anos avaliados. Observou-se 
um aumento da incidência de diagnóstico de Aids ao longo dos anos (396, 733, 1.121, 
1.618 e 2.087 casos nos anos de 1995, 2000, 2005, 2010 e 2015, respectivamente), 
representando um crescimento de 427% de 1995 a 2015. Ainda que a Aids tenha 
incidência elevada nas diferentes faixas etárias, o aumento verificado na população 
idosa vai de encontro à tendência de estabilização ou redução do número de casos 
nos últimos anos nas demais idades (FEITOZA; SOUZA; ARAÚJO, 2004).

Quanto à diferença entre os sexos, houve, em 2017, uma taxa de detecção de 
Aids de 13,4 por 100.000 habitantes em homens com 60 anos ou mais, enquanto em 
mulheres essa taxa foi de 6,4 por 100.000 habitantes (BRASIL, 2018). No entanto, o 
número de casos de Aids em mulheres está em crescimento, seguindo a tendência 
de heterossexualização e feminização dos casos, principalmente no que se refere 
à transmissão sexual (SANTOS, et al, 2002).

O aumento vertiginoso de casos de Aids em idosos pode ser explicado pelas 
mudanças dos hábitos de vida, principalmente sexuais, sobrevida da população 
idosa e a desinformação sobre a doença, principalmente entre esse grupo etário 
(LAZZAROTTO et al., 2008). Isso decorre do fato de que idosos possuem maior 
protagonismo social nos últimos anos, incentivados pela maior expectativa de vida 
e por melhores condições de saúde, resultando em uma população mais ativa (LIMA 
et al., 2010).

http://datasus.saude.gov.br
http://datasus.saude.gov.br
http://www2.aids.gov.br/cgi/tabcgi.exe?tabnet/br.def
http://www2.aids.gov.br/cgi/tabcgi.exe?tabnet/br.def
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Gráfi co 1: Evolução dos casos de Aids em idosos no Brasil entre 1995 e 2015 segundo o 
DATASUS.

Com o envelhecimento da população, os idosos, principalmente do sexo 
masculino, começaram a enfrentar problemas sexuais como a disfunção erétil. Para 
continuarem ativos sexualmente passaram a fazer uso do medicamento Sildenafi l, 
difundido a partir de 1998, coincidindo com o período de registros de Aids, levantando 
a hipótese de sexo sem prevenção pelos idosos (DORNELAS NETO et al., 2015).

Ademais, idealizam que preservativos são destinados apenas para evitar 
gestação indesejada, o que favorece a despreocupação de pessoas fora da faixa 
etária reprodutiva. Outro fator que chama a atenção na maioria das campanhas 
publicitária contra a Aids é o fato da escolha de modelos e atores sempre jovens, o 
que, de certa forma, contribui para uma ideia errônea nos idosos de que a doença 
só acomete essa faixa etária (LAROQUE et al., 2011).

É importante, ainda, informar que a testagem e o tratamento para a Aids é 
oferecido pelo SUS de forma gratuita. Além disso, o preconceito em relação a essa 
doença deve ser combatido principalmente para essa faixa etária, que ainda associa 
muito a infecção pelo HIV com a promiscuidade ou comportamento homossexual. 

As mudanças demográfi cas, de valores, de atitudes e de comportamentos são 
um desafi o para os profi ssionais de saúde, que devem sempre estar atualizados e 
preparados para dispensar aos pacientes o melhor atendimento possível, desde a 
prevenção da doença até o acompanhamento adequado do tratamento. Para isso, 
é necessário reconhecer essas alterações como uma realidade e respeitar a cada 
vez maior funcionalidade das pessoas idosas e tudo o que as envolve, de modo a 
promover um envelhecimento saudável e com menos comorbidades.
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4 |  CONCLUSÃO

Observou-se um aumento progressivo na incidência de Aids em idosos 
brasileiros. Dessa forma, fazem-se necessárias medidas preventivas com esse grupo 
de risco, assim como campanhas educativas que incentivem o uso de preservativos. 
É de fundamental importância a inclusão da figura dos idosos nas campanhas 
de saúde contra a Aids, fazendo com que eles também se sintam vulneráveis a 
infecções sexualmente transmissíveis, para que assumam a responsabilidade de 
se prevenirem e buscarem ajuda quando necessário. 
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